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"Aventuras de Mariazinha em Africa" 
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- Quem encontrou a chave foi um filho meu que tem 
três anos e está muito fraquinho, porque já ha muitos 
dias que não pode tomar caldo de galinha, vis.to já não 
haver, na nossa terra, nenhum dêsses animais ... Se 
Vossa Magestade me q uise gse fazer mais um favor, dava 
licença para tôda a gente voltar a ter galinhas e pintai­
nhos. 

O rei que já fazia tenção de - mais dia, menos dia 
- conceder essa licença, disse logo que sim, e a se· 
nhora Silvina correu a dar a boa nova ao pinto cal­
çudo. Este fez quatro piruetas e ficou satisfeitíssimo, 
porque já se habituara a andar de calção, de jaqueta e 
de colarinho, e tinha muito mêdo de que lhe cortassem 
o pescoço, dum momento para o outro. 

Dai a poucos dias, já havia muitas galinhas em to­
dos os domínios de Gordanchudo III e o menino Ber­
toldinho, filho da senhora Sil vi na, que já. estava com­
pletamente bom, podia tomar caldinhos de frango, to­
dos os dias.O herói da história era tratado como pessoa 
de família e veiu a fazer-se um galaró de grande impor- -
tância, o que não admira, visto que êle era a prova bem 
viva de que .até os reis mais poderosos podem às ve­
zes aproveitar-se das habilidades duma criatura tão 
insignificante e humilde como fôra aquele felizardo do 
pinto calçudo. 
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NUM dos bairros mais populosos da cidade de Pekim, capital da China, vivia a velha Li-Fu com a linda e bondosa «Flor-que-o-Sol- beija». Li-Fu era uma espécie de bruxa, feia e má, 
qu~ maltratava «Flor-que-o Sol-beija», obrigando-a aos mais vio~entos trabalhos. _ 

A história de «Flor-que-o-Sol·beij a» era uma história triste, que principiava muitos anos atraz. Seu pai, um oficial da marinha francesa, que passara em Pekím al­guns anos da sua mocidade» gostara duma chinezioha desgraçada e linda. Contra a vontade das duas famílias, a chinezinha e o francês casaram, fugiram para o bairro mais recatado da cidade e, durante alguns anos, foram completamente felizes. O nascimento de «Flor-que-o­Sol-beija» mais alegria trouxe aquela casa. Mas bem depressa a felicidade se cansou. Um mal estranho, com o qual nenhum médico acertava, começou a definhar a chinezinha ... 
O marido chorava sem consolação e «Flor-que-o­Sol-Beija». com as suas mãozinhas brancas, acari­ciava-a e tentava, em vão, acalmar-lhe os ~ofrimentos. Uma tatde, quando a brisa passava docemente por entre os arrozais, ~a chinezinha beijou pela última vez os seus amores - o marido e a filha - , sorriu com um sorriso re~ignado, fechou os olhos e morreu. 
O pobre viuvo, ao vêr-se abandonado com a pe­quenina «Flor- que· o-Sol beija», numa terra onde não ti­nha família nem amigos, julgou endoidecer. Que havia de fazer à sua filha, àquela pobre filha que já não tinha 
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tnâe '? Pensou em confiá-la à família da mulher ou à sua 
própria família. Mas ·havia tal ódio por êste casamento, 
que se fizera contra a vontade de todos, que «Flor-que· o· 
Sol beija» foi desprezada e escorraçada como um farra­
po ... Nem a sua família da China, nem a sua família de 
t"'rança, quiseram aquela menina que nem era bem fran­
cesa nem era bem chinesa. 

Um dia, para cúmulo de infelicidade, quando rr.e 
nos o esperava, recebeu ordem de se aprontar para 
uma grande viagem, finda a qual teria de regressar a 
França. 

Ficou aterrado. O que havia agora de fazer à filha, 
à sua doce filha adorada? Levá-la para bordo era im· 
possível. Mandá-la para França era tambêm impossí· 
vel. Não tinha ninguem que a levasse, nem sabia se al­
gum colégio se encarregaria dela, tendo apenas quatro 
anos. Deixá-la na China? Mas com que1n? A família 
odiava-o de tal maneira que nem quis tentar uma apro­
ximação. 

Nas vésperas da partida nada resolvera ainda. Que 
havia de fazer, SantoDeuc;; ! Lembrou-se então de Li-Fu. 
Li Fu era a sua criada, vira-a nascer, devia-lhe a êle 
grandes tavores ... Sim, não havia outro remédio ... 

- Ouve, Li-Fu, - disse-lhe êle, na véspera do em. 
barque - eu vou partir para muito longe e só Deus sabe 
quando poderei voltar. A menina fica comtigo, mas ài 
de ti se lhe acontece algum mal 1 Aqui tens dinheiro 
suficiente para um ano farto, sem privações de nenhuma 
espécie. Todos os anos irás receber igual quantia ao 
Banco da China, onde vou deixar as ordens precisas. 
Se houver alguma novidade, pede que me telegrafem. 
Eles hão de saber a nlinha direcção. 

Li-Fu ajoelhou-se aos pés do seu bom senhor e, com 
uma voz que parecia saída do coração, jurou pelosstus 
deuses que tratada a menina melhor do que se fosse sua 
filha 

Á despedi'"la, no cais, o robrc homem, com a filha 
1nuito apertada nos braços, pronunciou ainda estas pa-
lavras, com voz terrivel: · 

6G 

- E sobretudo, Li-Fu, 
quero a minha filha intacta 
quando voltar. Nada de a 
-martirizarem como é vosso 
bárharo costume, nada de de­
formarem os seus pequeni­
noH pés rosados que ainda 
hão de pisar outro chão mais 
hospitaleiro do que êste. Se 
cumprires fielmente as mi­
nhas ordens, serás rica para 
o resto dos teus dias. Com- .Flor-que-o-Sol-fleija 

prc..~cndestc bem? 
- Sim, meu scnhorl Po<lc ir descansado. 
- Bem. Melhor para ti. 
E pondo ao pc8coço da filha uma medalha de ouro 

com o seu retrato e o retrato da mãe, beijou-a pela últi­
ma vez. Com as lágrimas correndo cm fio, entrou no 
pequeno bote que havia de levá-lo ao seu navio ... 

• 
• • 

Passaram alguns anos. Li-Fu, avarenta e m& fi-
7'era da infância de«Flor-que-o-Sol-beija»um verdadeiro 
inferno. Logo que o navio partiu, levando o seu senhor, 
abandonou a casinha limpa e confortável onde mora­
vam e foi viver para aquêle bairro miserável onde, 
alêm de pagar uma renda mínima, tinha os seus conhe­
cimentos e as suas amisades. «Flor-que-o-Sol-beija» co­
meçou a andar suja, esfarrapada e, por dá cá aquela 
palha, levava ús vezes pancadas que a deixavam sem 
sentidos. Li·Fu, sem escrúpulos de nenhuma espécie, 
guardava todo o _dinheiro · que recebia pontualmente, 
no principio de cada ano, e, ao passo que ia enrique­
cendo, «Flor-que·o Sol-beija» passava fome e andava 
qulv~i nua. Alêm de tudo, como seistonão bastasse, obri­
gava-a aos mais violentos trabalhos da casa. Mas «Flor­
que-o-Sol-brija», apezar da vida que levava, estavaalta, 
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forte, cada vez mais linda. Li-Fu, ao contrário, talvez 
por castigo de Deus, cada vez estava mais velha, mais 
amarela e mais doente. 

Um dia, sentindo-se peor, resolveu consultar as fei­
ticeiras do bairro sôbre a sua doença, Nessa mesma 
noite se reuniram tôdas no velho pardieiro onde mora­
vam. «Flor-que-o-Sol -beija» foi mandada para a cama, 
brutalmente, sem ceia, como de costume ... 

Mas, movida por um estranho pressentimento, em 
vez de dormir, como o corpo lhe pedia, colou o ouvido 
ao tabique, de modo a que não lhe escapasse uma só 
palavra das bruxas. Então, horrorizada, ouviu estas 
palavras: 

- Li-Fu, o teu mal é grande. Os deuses estão zan­
gados - disse uma das mulheres. 

- Mas porque razão? Que fez a pobre Li-Fu aos 
deuses poderosos? 

- Não é difícil saber, Li-Fu ... Pensa ... Atrai­
çoaste a tua raça . . . Vendeste o teu coração aos es­
trangeiros ... 

- É falso! - gritou Li.Fu. -O'meu coração só per­
tence aos nossos deuses. A estrangeira maldita tem 
apenas o meu desprêzo e o meu ódio ... 

- Mentes! - gritou outra feiticeira - A estrangeira 
é que nos despreza . . . Olha para os seus p és ... São 
um insulto para os deuses. . . As Hlhas da China não 
teem os pés assim ... A estrangeira é capaz de correr 
até onde possa contar os nossos segrêdos ... 

- Foi o senhor - confessou Li-Fu, a mêdo - foi o 
senhor que assim o quis ... Se. quando voltar, ela ti­
ver os pés intactos, dar-me-há ouro, muito ouro ... 

- E tu serás maldita, Li-Fu . .. Os deuses tirarão 
vingança ... Serás amaldiçoada até à Eternidade! Os 
teus ossos serão feitos em pó ... E sôbre o teu corpo 
não haverá mais do que uma grande pedra ... 

-Piedade! Piedade T - gemeu Li-Fu. Eu estou pronta 
a obedecer aos deuses poderosos ... Mandai. Que hei-de 
fazer? 

- Li-Fu - segredou uma das velhas, de olhar vei;:go 

GS 

e feroz - Li Fu, os deuses 
compadecem.se de ti ... Tens, 
sôbre aquela esteira, uma fa­
ca bem afiada ... 

- Devagar, devagar ... 
murmurou outra bruxa -
Onde está à pequena? 

- Dorme ... -sussurrou 
Li-Fu ... 

«Flor-que-o-Sol-beija» es­
tremeceu de horror. Tinha 
compreendido tudo. A velha f ,i- Pu 

Ah T Finalmente, final-
1ncntc sabia que não tinha nenhum parentesco com 
aquela horrivel mulher, amarela e suja; sabia que seu 
pai não a abandonara, que dera ouro, muito ouro, para 
que a tratassem bem; sabia que ~le havia de voltarpara 
levá-la para a sua terra de França; sabia que êlc a que­
ria intacta, boa e linda, porque a amava, porque nunca 
deixara de querer-lhe muito bem . . . E agora, agoraque 
sabia a sua história tôJa, que se sentia feliz con10 nunca 
tinha sido, havia de deixar mutilar os seus pés finos e 
brancos, por aquelas mulheres que a odiavam? Havia 
de sacrificar-se a um deus falso e cruel? Ah! não, 
não! 

Ali esta'1'am, justamente, os seus pés ágeis, fortes, 
ainda inteiros, capazes de a levarem para onde ela qui­
zesse, para longe daquelas mulheres terriveis ... Ái, 
pobres chinezinhas da minha idade - pensou-que não 
podem correr, que, por um hábito estúpido, serão tôda 
a vida escravas de si mesn1as . .. 

«Flor-que-o-Sol-beija» abriu:a medalha que nunca a 
abandonava, beijou os r etratos dos pais, e, sem um 
olhar de saudade, sem um gesto de pena, fugiu, fugiu a 
correr, fugiu sem olhar para traz, fugiu com uma con­
fiança cega nos seus pés, nos seus pés que eram, nêstc 
momento, as azas do seu corpo .. . 
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• 
• • 

Pobre«Flor-que-o-Sol-beija»I Ninguem quer os seus 
serviços ... Em tôda a parte olham com estranhesa os 
seus pés, e logo a mandam embora ... Enxotam-na como 
a um cão ... Pobre «Flor-que-o-Sol-beija»! Tem quinze 
anos e não sabe o gôsto que um beijo tem •.. 

• 
* * 

Mas, finalmente, a Providência tem pena das suas 
lágrimas. Um coleccionador de borboletas, de longo ra­
bicho e kimono de seda, leva-a para casa, como se ela 
fosse tambêm uma grande borboleta perdida •.. 

«Flor-que-o-Sol-beija», entre as borboletas rôxas, 
verdes e azues, parece uma borboleta branca. Limpa­
-lhes o pó com a pena dum colibri ... Como não pode 
acariciá-las com as mãos, apezar destas serem quási 
tão leves como a pena, acarici· as com os olhos ... 
Mas ái. .. Um dia, a pena de colibri tropeçou numa 
grande borboleta dourada, da côr dos olhos de «Flor­
que·o-Sol-beijn», e uma aza transparente quebrou-se ... 
E e chinês do kimono de seda deitou á rua a pena do 
coli wi e começou a não gostar da pobre «Flor-quc·O· 
Sol- beija» ... 

• 
• • 

O· chinês das unhas longas, de olhos enviezados, 
entregou a«Flor-que-o-Sol-beija>.-. uma caixinha e disse­
-lhe: 

- Ha, dentro desta caixa, centenas de pérolas. Vai 
enfiá-las. Se não perderes nenhuma, fico comtigo, como 
me pediste ... Mas, se as perdes ... âi de til 

«Flor-que-o-Sol-beija» S('ntou-se no chão, sôbre aes-
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teira, com as pernas cruzadas. Abriu a caixinha. Que 
deslumbramento! Havia ali pérolas brancas, rosadas, 
negras, pequeninas, enormes ... Com o bico da agulha 
fina, tão fina que fugia entre os dedos, «Flor guc o-Sol­
beijal> enfia-as, uma a uma, no longo fio de seda, .. 

Quando o fio estava já coberto de pérolas, «Flor­
que-o-Sol beija» não resiste; enrola-o en1 volta do pes­
coço e fica a espreitar, na água do aquário, o efeito das 
pérolas sôbre a sua pele. O chinês das unhas longas, 
queentrarasem que ela o visse, gritou, de repente, com 
a sua voz de trovão: 

- Que quer isso dizer? 
«Flor-que-o-Sol-beija», como medo, largou uma das 

pontas do fio e as pérolas rolaram, como gôtas de 
água. 

Pobre«Flor-que-o-Sol-beija»T Não rolaram, com cer­
teza, tantas pérolas no chão como lágrimas no seu 
rosto ... 

O chinês das unhas longas foi cruel, pô-la na rua, 
de chicote na mão. E, mais uma vez, na grande cidade, 
ficou abandonada, sem dinheiro e se1n carinho T 

* 
• * 

De repente, como acontece nos contos de fadas, 
perto do cais onde ia procurar o melhor sítio para se 
atirar ao mar, vê na sua frente uma menina igual a ela, 
- tão igual que parecia o seu retrato. Os olhos dela 
são iguais aos seus. O cabelo é mais claro, mais frisado, 
mas igualmente fino ; a altura é a mesma. «Flor-que-o­
Sol-betja» pensa: - Tan1bêm eu seria assim, elegante e 
linda, se meu pai viesse buscar-me. , . Que pena ter de 
morrer! 

Mas quando se prepara para buscar a morte nas 
águas fundas do mar, um oficial de marinha levanta a 
nos braços, beija-a com exaltação e grita: 

- A minha filha! 
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«Flor-que-o-Sol- beija», o pai e a doce irmã, maiR 
nova do que ela dois anos, vão embarcar para França, 
daí a dois dias As duas irmãs não se entendem, mas 
amam-se muito. 

«Flor-que-o-Sol-beija» terá de aprender a falar fran­
cês, para lhe dizer o seu amor. A mais nova tcrlt de apren­
der chinês ... O pai quer castigar Li Fu, mas«Flor-que-o · 
Sol beija» não consente; antes quer levar flores ao túmulo 
da mãe ... 

• 
• • 

Li Ftt, entretanto, não conseguiu vencer a cólera 
dos deuses. A sua maldade não teve perdão. 

Quando «Flor-que-o-Sol-beija» embarcou, mais lin­
da e mais feliz do que nunca, já o seu corpo sujonãoera 
dêste mundo. Estava, como a feiticeira tinha dito, no 
cemitério, debaixo duma grande pedra fria ... A sua 
alma, porêm, não estava em parte nenhuma, porque 
nunca tinha existido. 

* J(. 
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Emendas que é preciso fazer: 

Pag. Linha Onde está Devia estar 

13 i4 chamou a chamou-a 
i4 33 baixando se baixando-se 
25 38 mas logo, por infelicidade mas, logo por infelicidade 
33 25 debaixo da ... debaixo da p ••. 
46 H,U indignado contra indignado com 
48 3 vendo o vendo-o 
57 6 rinha rainha 
70 i4 aearici·as acaricia-as 

As ilustrações do conto Flor-Que-O-Sol-Beija fo­
ram feitas por Mamia Roque Gameiro e não por Maria 
Roque Gameiro. 
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